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NOTA EDITORIAL

“MORRO SEM SABER PORQUÊ”

O estranho e nada austero título com que encimamos, hoje, mais um fascí-
culo assaz precioso da , fomos buscá -lo a uns 

 

-

-

neste momento em que a  se torna mais uma vez 

-

-
sos melhores, que pelo seu caráter pioneiro ainda hão de determinar o advir de 

-
mos, ainda está por fazer o estudo do contributo carmelitano para a história da 

-

desconheceu o Carmelo, como continua a correr o preconceito segundo o qual 

-



4

t

-

-
thorp (+ 1348), a saber: um , uma 

, e uma  (da qual 
-

ainda jovem investigador italiano, JACOPO FRANCESCO FALÀ, que frequentou os 
nossos cursos, primeiro ao abrigo do projeto europeu Erasmus, depois numa fase 

-

, 

ocasião criada dando agradecido eco à palavra tantas vezes por nós aqui repeti-
da do primeiro diretor da -

 

antes de entrarmos no índice dos artigos do presente fascículo, registar como 
uma vez mais a  inova e toma a dianteira, no 

pelo esquecimento da poeira e do bolor que com tanto pudor e incúria continu-
-

DIOGO FERRER 
 

FERNANDA BERNARDO
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-

-

autora relembraríamos esse documento memorial que será sempre 
-

vantes fenomenólogos atuais e JOSÉ MANUEL HELENO

-

MAFALDA BLANC

como Heidegger pensou a ipseidade, não solipsisticamente, mas como possibili-
MARIA DA CONCEIÇÃO CAMPS

surgimento da vida, vistos todavia como vigentes nas suas linhas mais funda-

NUNO RIBEIRO -

sobre a natureza e o sentido do racionalismo, chegando mesmo Ribeiro a falar 

-

-

horizonte e registo glossolálico: não o inútil ou inglório combate ao crescente 
domínio do inglês, antes o reconhecimento (ou a sensibilidade para o facto) de 
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